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ATA DA DUOCENTÉSIMA SEPTUA
GÉSIMA (270a,) SESSÃO DA COMIê. 
SÃO DELIBERATIVA DA COMISSÃO 
NAÇIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, 
REALIZADA EM 31 DE OUTUBRO 
DE 1967, TERÇA-FEIRA, COM INí
CIO ÀS 9: 30 HORAS, 

Aos trinta e um dias do mês de outubro de mil nove -

centos e sessenta e sete, às nove horas e trinta minutos" realizou-se na sede da CO-

MISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, à Avenida Almirante Barroso, nÚmero oi 

tenta e um .. segundo andar, a Duocentésima Septuagésima (270a. ) sessão da COMISSÃO 

DELIBERATIVA da COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR, sob a Presidência 

do Professor UIUEL DA COSTA RIBEIRO, e com a presença dos Senhores Membros, 
• 

Professôres PAULO RIBEIRO DE ARRUDA, JOSÉ RAYMUNDO DE ANDRADE RAMOS 

e HERVÁSIO GUIMARÃES DE CARVALHO. Ao abrir a sessão o Senhor Presidente dá 

, - , 
as boas vindas ao novo Membro da Comissao Deliberativa. Professor Hervasio Guima -

rães de Carvalho. Êste agradece e diz que tudo fará para prestar sua colaboração aos 

trabalhos da Comissão Nacional de Energia Nuclear. APROVAÇÃO DE ATA - Foi li -

da e aprovada a ata da duocent~sima sexagéSima nona (269a. ) sessão" unanimemente . 

PROJETO DE ACORDO RELATIVO A SUBSTÂNCIAS RADIOATIVAS - PROCESSO N~ 

- A Comissão Deliberativa depois de discutir pormenorizadamente a Minu 

ta do Projeto de Colaboração Técnica- Franco -Brasileira para as prospecções de Urâ 

ruo, aprovou-a preliminarmente, para posterior discussão" nos têrmos seguintes: PRO 

JETO DE COLABORAÇÃO TÉCNICA PARA A PROSPECÇÃO DE URÂNIO ENTRE A , 

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR E O COMISSARIADO DE ENERGIA ATÔ 

::MICA DA FRANÇA - Visto que o Govêrno francês e o Govêrno brasileiro constata-ram 

o interêsse de incrementar a pesqui sa de urânio no Brasil em face dos resultados dos 

trabalhos conduzidos anteriormente com a assistência técnica do Comissariado de Ene[. 

• 

FTy) ;:? 
.. ~ ....... ~ 

(R.b,le. do P,uld,ntt! 
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Ata da Duocentésim.a Septuagésima (270a.) sessão da Comissão Deliberativa da Comiª
são Nacional de Energia Nuclear, realizada em 31 dd outubro de 1967 .. terça -feira, com 
in{cio às 9 : 30 horas. 

examinar as condições de prorrogação do presente a~ôrdo. Se ficar decidido não pro!,. 

rogá-lo, proceder-se - à imediatamente à fixação definitiva dos direitos de reem bõlso 

do Comissariado de Energia Atômica .. conforme os têrmos previstos no § IV acima. 

vml - Levando - se em conta os conhecimentos técnicos e a experiência que o Comi§. 

sariado de Energia Atômica oferece, bem como o esforço que êle garante e os riscos 

financeiros que assume, a Com isi ão Nacional de Energia Nuclear, garante ao Comis 

sariadO' de Energia Atômica que será trat ado como cliente preferencial. aos preços 4!.. 

ternacionais. no caso em que o Brasil venha a adotar wna pol{tica de exportação dês 

se uranio. em percentagens que seriam defini das quando da adoção da pol{tica de ex -

portação. rxl - Caso seja prevista a associação da indústria preivada na lavra de 

jazidas descobertas no Brasil. a Comissão Nacional de Energia Nuclear tomaria as 

medidas necessárias para que fôsse considerada a possibilidade de wna participação 

da indústria francee:-a no capital da ou das emprêsas encarregadas dessa lavra. A CQ. 

missão Nacional de Energia Nuclear. dispõe - se igualmente. a considerar a possibili 

dade da particiPaçãi dos t~cnicos e materi ais franceses de pesquisa. exploração e be 

neficiarnento de urânio. De sua parte. o Comissariado de Energia Atômica beneficia 

rá a Comissão Nacional de Energia Nuclear com sua experiência no domÚtio das reIª-

ções com as indústrias francesas interessadas . Xl - Tôdas as divergências decor -

rentes do presente acôrdo serão decididas defi:hitivament e segundo o Regulamento de 

Conciliação e Arbitragem da Câmara de Comércio Internacional. por wn ou vários 
, 
ar. 

bitros nomeados conforme êsse regulamento. A1L~XO - do Proje t o de Colaboração 

Técnica Franco- Brasileiro para a prospecção de urânio. li - A r egião de prospes.. 

ção. objeto do acõrdo franco -brasileiro relativo a prospecção de urânio no Brasil. 
, 
e 

de'finida por uma poligonal cujos vértices sucessivos t êm as seguintes coordenadas : A -

509 - W - 39 - S; B - 47930' - W - 39 S; C - 47930 ' - W - 79 - S; D - 459 - W - 79 

S; E - 459 - W - 39 - S; F - 409 - W - 39 - S; G - 409 - W - 79 - Si H - 449 - W 

119 - Si 1- 509 - W - 119 - S . No decorrer das pesqui sas essa área poderá ser grad~ 

t ivamente reduzida em função dos resultados obtidos . 't-I - Com o fito de encontrar, 

FL . n. " ...... _ .. . 

(I~b,lCQ do p,.nld , ntt 
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Ata da Duocentésima Septuagésima (2 70a.) sessão da Comissão Deliberativa da Comis- Fa-'~. 

lsnã';'C,Noaa,Csi09~.a310dheorEanse.rgia Nuclear, realizada em 31 de outubro de 1967" terça-feira, com .. ~ __ -L'!:.-;;r. ..... . 
(Rubrica do Pre.ldeM. 

total de trinta milhões de francos em cinco anos, os quais serão fornecidos de acôrdo 

com as necessidades, por decisão do Comitê e solicitação da Comissão Nacional de 

Energia Nuclear. Entrará em cogitação nos cálculos das quantias fornecidas por cada 

uma das partes o valor das contribuições referentes a pessoal e materiais que estas 

tenham co~ocado à dispoSição da entidade de pesquisa .. nas condições aprovadas anteci 

padamente pelo Comitê. V/ - A Comissão Nacional de Energia Nuclear manterá a 

contabilidade especial relativa à entidade de pesquisa que os representantes das duas 

partes p'oderão consultar e examinar no local. As contas de cada exercicio serão en-
, 

cerradas no dia trinta e mn de dezembro de cada ano e subemtidas à aprovação do Co-

mitê, que as analisará e apresentará os resultados no relatório proposto no § IlI . VIl -

No caso de comprovação na área proposta no § I, da existência de uma ou várias jaz.!.. 

das exploráveis, econômicamente, em condições de concorrer no mercado internaciQ. 

nal, no momento da descoberta, a Comissão Nacional de Energia Nuclear tomar~ as 

, . . 
medidas necessarias para assegurar ao Comissariado de Energia Atomica o reembôl -

so das despesas por êle feitas nos têrmos do presente acôrdo, sendo êsse reembôl -

so efetuado: a/ - étl;~ completar cinquenta por cento das referidas despesas, no caso 

em que a prospecção tivesse revelado reservas consideradas fracas (menos de quinze 

mil toneladas de urânio metálico econômicamente explorável); b/ - integralmente, no 

caso em que a prospecção tenha revelado reservas consideradas importantes (mais de 

quinze mil toneladas de urânio metálico econômicamente explorável); Êsses reembôl-

sos serão feitos em francos, em dez anuidades iguais, a partir de trinta e um de dezem 

bro do ano em que se tiver feito a constatação da descoberta. As partes poderão com -

binar, de comum acôrdo" que os reembôlsos Qrevistos acima serão efetuados ao Co -

missariado de Energia Atômica na forma de concentrados comerciáveis de urânio" nas 

, - -
condiçoes do mercado internacional e conforme as modalidades que serao definidas no 

decorrer do ano seguinte à ou às descobertas em aprêço . Vil/ - Assim que o total 

de trinta milhões de francos" previsto no § IV, tiver sido dispendido, e, o mais tardar, 

no término do pr azo previsto de cinco anos, isto é, em primeiro de janeir o de mil no-

vecentos e setenta e três, as duas partes entrarão em entendimento para examinar as 

y 
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Ata da Duocentésima Septuagésima (270a.) sessão da Com i ssão Deliberativa da Comi§.. 
são Nacional de Energia Nuclear, realizada em 31 de outubro de 1967, terça -feira .. com 
inicio às 9:30 horas. 

de Energia Atômica. 2 - Visto que os resultados demonstraram a existência de regioes 

favoráveis ~ ocorrência de Urânio. 3 - A CNEN e o CEA resolveram em consequencia 

- . empreender atividades conjuntas comportando operaçoes mais importantes em area de 
~ Ao _ _ 

!inida do territo:rio brasileiro. 4 - Para estes fins, o acordo em questao tem como obj~ 

tivo fixar ~s modalidades desta ação conjunta: II - A CNEN, criará .. para a execução do 

acôrdo em questão, uma entidade de pesquisa que entrará em funcionamento em prinlei , 
ro de japeiro de mil novecentos e sessenta e oito. Esta entidade terá como objetivo a 

pesquis a de Urâni o em área definida do território do Brasil, nos moldes de uma ação 

conjunta das duas partes efé'tuada em:Li::onformidade com as orientações gerais definidas 

no anexo. Esta ação conjunta será exercida com exclusividade pela entidade de pesqu 

sa acinla referida, no que se refere ao Urânio, dentro dos limites da área estabele -

cida para êst e fim pelo govêrno brasileiro, a qual se encontra definida no anexo. li/ 

Essa entidade de pe ~quisa será dirigida e administrada pela CNEN através de seu De -

partamento de Exploração Mineral. As diretri zes para o seu funcionamento serão toma 

das por um C om itê composto de 4 (quatro) membros titulares e 4 (quatrof suplentes. A 
• 

Comissão Nacional de Energia Nuclear e o Comissariado de Energia Atômica designa-

rão cada um 2 (doisf membros t itulares e 2 (dois) suplentes. As decisões serão toma -

das pela maioria dos pronunciamentos dos membros presentes ou representados . O CQ. 

mitê reunir-se - à por convocação da Comissão Nacional de Energia Nuclear tantas vê -

zes quanto seja necessário e pelo menos duas vêzes por ano. Dedicar - se - à especial -

mente: 1/ - aos programas de trabalho anuais e plurianuais; 2/ - aos meios de reali -

zá -los, tanto no que se refere a pessoal como aos mat eriais e serviços diversos; 3/ -

aos orçamentos correspondentes, que deverão figurar nos pl anos financeiros previ stos 

no.. § IV mencionado adiante. ID/ - O Comitê fará o contrôle técnico das atividades da 

entidade de pesquisa. Fará um relatório anual acêrca da execuç ão técnica e financei -

ra dos progr amas decididos de acôrdo com o § li mencionado ant eriormente. IV / - As 

despesas da entidade de pesquisa serão pagas, uma metade pel a Comissão Nacional de 

Energi a Nuclear e a outra pel o Comissariado de Energia,..Atômica, no limite total de 

(hb,ICCI do P, • • ld ~nt~ 
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Ata da Duocentésima Septuagésima (270a.) sessão da Comissão Deliberativa da Comis-

F?lf?'L. no' ...... . .. . 

são Nacional de Energia Nuclear~ realizada em 31 de outubro de 1967, terça -feira, com , _ .......................... . 
. ,. .. 9 30 h (hb,le," do Ptctl"~III. 
lfiCIO as : oras . 

de encontrar, nessa zona, tão ràpidamente quanto poss{vel, eventuai s jazidas impor-

tantes de urânio, as operações abaixo enumeradas pa:recem desejáveis: aI conclu -

são, em dois anos, da cobertura aérea geral sôbre as zonas ocidentais e orientais da 

bacia; b/ - estudo aéreo minucioso, durante três anos, por helicóptero ou avião le-

ve, das anomalias já descobertas ou a descobrir; cf - anaÍise sedimentológica e9 es-

trutural em um/vinte e cinco mil avos das zonas assim selecionadas. por equipes geoló 

gicas de terreno. num r{tmo cres~ente. durante cinco anos; di - sobretudo sondagens. 

na maior parte não testemunhadas. durante cinco anos. num ritmo cada vez maior. 

de modo a atingir sessenta mil metros a partir do terceiro ano. 31 - Para obter um 

rendimento ótimo da prospecção" o emprêgo dos seguintes meios parece indispensá -

vel: ai - utilização. sob contrato. para trabalhos aéreos. de emprêsas cuidadosa -

mente escolhidas pela sua competência e equipamento; bl - atingir o mais depressa 

poss{vel um efetivo de quinze geólogos e providenciar auxiliares de todos os tipos ne -
• 

cessários ao trabalho; cl - serviços de sondagem que permitam atingir. efetivamen-

te. nessas regiões distantes. os rendimentos de perfuração superiores a seis metros I 

horários" com todos' os serviços auxiliares que isto implica. A fórmula adequada para 

atingir essa meta deve ser estudada e definida; di - instalação" nas proximidades das 

regiões prospectadas" de um laboratório de geoqu{mica e de uma oficina de rádio -

eletrônica. De acôrdo com essas disposições gerais. os programas detalhados e os 

meios de seu emprêgo serão determinados pelo C omitê previsto no § II de acôrdo. NOR 

MAS PARA A CONTRATAÇÃO DE PESSOAL - A C omissao Deliberativa estudou de-

tidamente as Normas. fazendo sugestões para a modificação de alguns itens. Devido ao 

adiantado da hora" a discussão das Normas foi suspensa" para continuar na sessão se -

guinte. ENCERRAMENTO - A sessão foi Bl1cerrada às 18:00 horas e para constar foi 

lavrada a presente Ata que •• após lida e julgada conforme vai assinada pelo Senhor Presi 

dente e Senhores Membros presentes. 
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